
 
 

 
 
 
 

O fim  do cipoal t r ibutár io 

 
     Vi um a im ensa fogueira na praça cent ral da cidade. Vi centenas de pessoas alegres carregando livros, m anuais, 
disquetes e cds sobre legislação t r ibutár ia para alim entar o fogo. Era um a festa. Os im ensos prédios das receitas 
federal, estadual e m unicipal foram  t ransform ados em  escolas, teat ros e m useus. Os pequenos em preendedores 
que, antes sonegavam para sobreviver,  agora t rabalham  alegres, sem problem as de "consciência pesada" . Os 
fiscais de t r ibutos, t r ibutar istas e contadores agora usam  suas habilidades e com petências em  outras áreas. Estão 
até mais felizes. Afinal,  desde os tem pos bíblicos, a profissão de arrecadador de im postos não é das m ais 
sim pát icas. O leão do im posto de renda se aposentou. Agora está fazendo aquilo que m ais gosta. Está t rabalhando 
num  circo. Até acordei com  o seu rugido. 
 
     Est im a-se que o governo brasileiro gaste cerca de 10%  de tudo que arrecada em  t r ibutos somente para m anter 
a m áquina arrecadadora funcionando. Est im a-se que um a em presa gaste de 20 a 30%  do seu custo 
adm inist rat ivo, apenas para poder controlar e arrecadar im postos e taxas. I sso sem  contabilizar as despesas 
ext ras com  consultor ias de t r ibutar istas e honorários de advogados para as inevitáveis defesas judiciais. Nosso 
sistem a t r ibutár io é arcaico. É um  em aranhado de leis que lem bra um  cipoal t ropical. Ele facilita e est imula o 
contrabando, a sonegação, a evasão e o com ércio clandest ino. Os em preendedores que querem  t rabalhar 
legalm ente não conseguem  com pet ir  com  o número crescente de concorrentes " foras da lei" . A at ividade 
em presarial brasileira está ameaçada. A conta a ser paga pela sociedade por causa dessa "burr ice t r ibutár ia"  já 
com eça a aparecer na ret ração dos negócios das pequenas e m édias em presas, no desem prego que persiste, na 
corrupção voraz, no recrudescim ento da violência e na sem pre crescente desigualdade social.  
 
     Há mais de vinte anos, os em presários brasileiros clam am  por um a reform a t r ibutár ia de verdade. Não um a 
colcha de retalhos, cheia de rem endos, com o essa que estão nos apresentando. Não um a reform a cosm ét ica, que 
não m exe no conteúdo burro, apenas retoca a em balagem . A sociedade brasileira im plora por um a carga t r ibutár ia 
menor e por m étodos m enos burocrát icos de arrecadação. O cipoal de leis e norm as t r ibutár ias é im enso e 
sufocante. Estam os no século v inte e um . A arrecadação de im postos usa a internet , m as cont inua, na sua 
essência, m uito sem elhante àquela usada nos tem pos bíblicos. Cont inua usando docum entos declaratór ios e leis 
confusas que facilitam  desvios legais e sonegação. O falecido econom ista Roberto Cam pos já dizia:  "A est rutura 
clássica de im postos, à qual nos aferram os, é um a curiosa relíquia artesanal na era elet rônica".  
 
     Em  1989, o professor Edgar Feige, da Universidade de Wisconsin, apresentou num  congresso em  Buenos Aires 
um  sistem a t r ibutár io sim ples e revolucionário cham ado "Autom ated Paym ent  Transact ion Tax".  O professor 
Marcos Cint ra, br ilhante econom ista brasileiro com  doutorado em  Harvard, logo percebeu que a idéia de Feige 
representava a m elhor alternat iva para subst ituir  com pletam ente o ineficaz e injusto sistem a t r ibutár io brasileiro. 
Ele passou a defender com  unhas e dentes um a proposta que cham ou de " Im posto Único" . Ela prevê a subst ituição 
de todos os t r ibutos por apenas um . Haveria um a alíquota, a ser definida conform e o m ontante da arrecadação 
necessária, incidente sobre cada parte de uma t ransação (débito e crédito) . A proposta sim plificadora acabou 
sendo deturpada no Brasil. A part ir  de 1993, ela acabou sendo usada para aum entar a carga t r ibutár ia at ravés do 
IPMF, posteriorm ente t ransform ado na CPMF (cont r ibuição provisória sobre a m ovim entação financeira) . Pelo 
menos, esse m au uso serviu para algum a coisa:  dem onst rou que o sistem a é sim ples e funciona. O professor 
Marcos Cint ra, quando perguntado sobre por que um a proposta tão inteligente não foi ainda aprovada no Brasil, 
responde:  "O Im posto Único cont rar ia interesses de grupos poderosos que lucram  com  o caos t r ibutár io atual.  
Sonegadores e a burocracia pública e pr ivada ligada à arrecadação e fiscalização de im postos form aram  poderosos 
" lobbies" para com bater o Im posto Único" .  
 
     Pelo visto, sonhei um sonho possível. Espero que um  dia a inteligência prevaleça. Que eu, ou algum  dos m eus 
filhos, possa se aquecer nessa im ensa e libertadora fogueira de livros t r ibutár ios.  
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Engenheiro form ado pela Universidade Federal de Santa Maria, RS. Fez curso de m estrado na North Dakota State 
Universit y dos Estados Unidos.  
 
Fez diversos cursos de especialização em  gestão de negócios e m arket ing no Brasil e exter ior. Foi professor de 
Técnicas de Elaboração e Avaliação de Projetos do Departam ento de Econom ia da AEUDF (Associação de Ensino 
Unificado do Dist r ito Federal)  . Foi Assessor de Planejam ento e Gerente da EMBRAPA/ SPSB. 
 
É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e Vice-presidente 
para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-
presidente do SINDBIO/ FIEMG (Sindicato das Em presas de Base Biotecnológica no Estado de Minas Gerais) .  É 
mem bro do Conselho de Representantes da FI EMG. È professor de Em preendedorism o e Planos de Negócio de 
cursos de pós-graduação e consultor da Fundação I srael Pinheiro. 
 
Sua experiência prát ica em preendedora é interessante e diversificada, pois a part ir  de sonhos ou visões fundou 
em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
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